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Prefacio do Editor a 26* edição, 
(Traducção.) 

Acabamos de publicar a 26» edição do Novo Methodo de piano 
theorico, pratico e recreativo de A. Sehmoll. Este methodo, desde 
a sua appaiição cm 1881, foi apreciado e preconisado pelos mestres 
maís eminentes do ensino musical, acha-se hoje espalhado por cen¬ 
tenas de milhares de exemplares e penetrou nos mais infimos lugares 
da França e da Bélgica. Em 16 annos percorreu mais caminho no 
mundo do que os seus rivaes em meio século! Só uma superiori¬ 
dade real, manifesta, universalraente reconheida, pode explicar 
semelhante êxito. 

As particularidades que caracterisam o methodo Sehmoll são: 
Io Plano bem ordenado, claro no seu todo e nos pormenores; 
2o Applicação, ao ensino, das leis que na natureza viva presidem 

ao desenvolvimento dos orgãos, das forças e das faculdades. 
3o Ensino simples, facil, rigorosamente graduado e cheio de 

encanto tanto para o professor como para o discípulo. 
Quanto ao principio pedagógico tão suggestivo quanto original 

de que o Snr. Sehmoll se inspirou para a composição do seu methodo, 
principio de que elle se constituio o apostolo e que, aliás, valeu as 
suas obras didacticas o seu grande exito, ficou formulado por elle 
no prefacio dos seus Estudos, n’estes termos: 

«Sempre me pareceu que os nossos principios pedagógicos se 
«deveriam regular sobre as leis da synthese organica. Todo o orga- 
«nismo desabrocha e aperfeiçoa-se insensivelmente pelo exercício 
«constante e simultâneo das suas partes constitutivas; é assim que 
«em todas as phases do seu desenvolvimento elle forma um conjunto 
«harmonico que traz comsigo o germen de novos progressos e as 
«condições necessárias para attingir o termo definitivo da sua 
«maturidade. A analogia que existe entro as funeções multíplices 
«de um organismo chegado ao apogeu do seu desenvolvimento, e o 
«saber de ura pianista perfeito, para quem a arte sc tomou para 
«assim dizer uma segunda natureza, salta aos olhos; julgo poder 
fdispensar-me de insistir, assim como sobre o ensino que d’ahi 
«deriva ...» 

Com effeito, c a propria Natureza que no phenomeno do cresci¬ 
mento nos revela o segredo da educação racional.1) Fazer desa¬ 
brochar e desenvolver simultaneamente sem solavancos nem esforços, 
os orgãos, as-forças c as faculdades que existem no germen de tudo 
o que nasce, eis a sua lei. Alimento agradavel, ar puro, bem-estar 
no movimento e no exercício: taes são os seus meios. O alimento 
que nós tomamos só se assimila facilmente se sabemos lisongear o 
gosto; o que nós comemos, o que nós bebemos com aversão, princi¬ 
palmente na primeira phase da vida, faz-nos mais mal do que bem. 
O recem-nascido só gosta de leite. Sob o regimen d’este precioso 
liquido a sua saude floresce, as suas forças desemvolvem-se, a sua 
intelligencia desperta e todas as partes do seu organismo funccionauí 
normaimente. 1’ara nada serviria administrar-lhe sob forma de 
productos pharmaceuticos, os elementos constitutivos do seu alimento 
preterido; recusal os-hia com nojo e não tardaria a definhar-se. Não 
ha também a fazer-lhe engulir, sob pretexto de lhe fortificar o 
estomago, vinhos generosos ou outros quaesquer tonificantes; rejeitai- 
os-hia como o resto. Ora o que as drogas c as bebidas alcoólicas 
sao para o reccm-nascido, os vocabnlarios, os quadros, as escalas, 
os exercícios e todo esse montão theorico dos antigos methodos o 
são para o pianista principiante e só servem para lhe perturbar as 
ideas e impedir os progressos. 

Mas, dirão, o que se deve então dar a fazer a esses principiantes? 
A resposta a essa pergunta acha-se por extenso no Prefacio do 

methodo Sehmoll. 
Não esqueçamos que as qualidades indispensáveis dos primeiros 

estudos são: a attracção melódica a idéa (que um titulo bem esco¬ 
lhido deve sublinhar) e uma graduação rigorosa. 

Cada trecho, como se vê, deve ser composto de proposito, tendo 
em vista uma particularidade a ensinar, um progresso a realisar; 

•ducaçío l8t° applica’l,e n*° • €ducaí»° musical, como a toda a ospecie de 

deve agradar ao discípulo pela sua feição melódica, e deve interesssal-o 
pelo que exprime. Se todas estas qualidades se acharem reunidas 
nas peças de estudo, o discípulo entregar-se-ha ao trabalho com um 
ardor espontâneo tanto mais vivo que elle começará então a sentir 
que a musica em lugar de ser um simple ruido, como elle primeiro 
poderia pensar, prende-se por laços mysteriosos á nossa vida, á nossa 
alma, aos nossos sentimentos, ás nossas alegrias, ás nossas dôres. 
A sua execução não tardará a tomar mais segurança, a animar-se, 
no sentido biologico da palavra, a revelar uma personalidade. E não 
pensem que exageramos. "Vimos creanças de 7 annos, discípulos do 
Methodo Sehmoll, tocarem os seus estudos com uma certeza, uma 
fineza, um estylo que raramente se encontram mesmo em discipulos 
mais velhos. «Desde que me sirvo do Methodo Sehmoll», escreve-nos 
uma das nossas correspondentes, «estou encantada com os resultados 
obtidos, mesmo com discipulos com poucas disposições. E’por si só e 
com um verdadeiro contentamento que os queridinhos vão para o 
piano. Ouvem com interesse os meus conselhos e as minhas ob¬ 
servações; pedem-me para lhes tocar o trecho de estudo e esforçam-se 
cm seguida por me iuitai no ponto de vista da correcção e do sen¬ 
timento. E é de ver os progressos que fazem. Nunca teria pensado 
que o amor do trabalho podia operar semelhantes milagres. Os 
meus discipulos, mesmo os mais novos esmeram-se para bem exprimir, 
para bom interpretar o pensamento do autor. E ura verdadeira 
prazer dar lições n’estas condições O Snr. Sehmoll é um novador 
regenerou a arte do ensino da musica. Quanto sinto não ter conhe¬ 
cido ha mais tempo este methodo em que tudo é tão simples, tão 
claro, tão judiciosamente ordenado!» 

Todos os dias nós recebemos cartas d’este genero. 
Henrique Ketten que foi um pianista genial e um compositor 

grande mérito, declarou ha uus doze annos, que o Methodo 
Sehmoll, que elle nunca cessou de propagar entre os seus discipulos, 
parecia-lhe destinado & produzir una verdadeira revolução no ensino 
musical. Já se pode dizer que ficou realisada a pradicção. Os 
processos sediços dos antigos methodos estão hoje abandonados. 
Comprehenden-se qne o ensino que procede por via de analyse e que 
poe o discípulo em luta com systemas complicados e formulas arida3 
é contrario ás leis que regem toda evolução normal; comprehendeu-se 
que uma collecção de quadros synopticos de escalas, de exercícios, e 
de arias quaesquer não constitue um methodo racional mas sim uma 
espec(e de engrimança de que o discípulo se esforçará em vão de 
decifrar os hieroglyphos e que, nove vezes sobre dez lhe fará crear 
aversão á musica. 

O Methodo Sehmoll que veio fazer justiça de todos esses erros 
do passado, é e ficará talvez ainda por muito tempo o typo mais 
perfeito do ensino racional e progressivo tendendo a perfeição 
artística. Conta elle agora entre os seus partidários mais zelosos 
um grande numero dc artistas de quem elle animou os primeiros 
estudos e que ensinam hoje nos grandes conservatórios. Debaixo de 
taes auspícios e gozando como goza do favor unanime dos discipulos 
só poderá justificar cada vez mais a alta estima em que o tiveram 
desde o principio mestres taes como Massenet, Marmontel, H. Ketten 
e outros. 

O Snr, Sehmoll quiz acabar a obra que cora tão grande exito 
Unha iniciado. Deu como seguimento ao seu Methodo SO Estudos 
Médios eprogressivos e a estes, 50 Estudos de Estylo e de mecanismo. 
Estas tres obras, em que reina uma unidade perfeita de principios. 
de plano e de processo abrangem todo o saber do pianista desde os 
primeiros passos até a virtuosidade. Quem conscienciosamente os 
seguir do principio até ao fim, será um mestre, e so terá um sorriso 
de dó para aquelles que pretendem que o caminho da arte está 
cheio de defficuldades e que n’elle se encontrara mais espinhos do 
que rosas: a sua opinião será diametralmente opposta. 

Paris, 12 de Janeiro de 1910. 
E. GALLET, 

Succ* do Colombier, 
Editores de Musica. 

Não se deve exigir que o entendimento da crcança se eleve ao do mestre: é preciso, ao 
contrario, que o mestre saiba abaixar-se até ao nivel intellectual do discípulo, se elle quer 
que o seu ensino seja coroado de bom exito 
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A. SCHMOLL. 
Ha uns trinta annos se tivessem perguntado a um professor 

de musica qual era o melhor methodo para ensinar piano ás creanças, 
elle teria certamente respondido: «As escalas, os exercícios e a 
musica classica; fóra d’isso não ha salvação!» 

Com esse regimen as pobres creanças iam as mais das vezes 
para a lição com o coração apertado, e voltavam de lá com as 
lagrimas nos olhos. Eu tinha seis annos quando um dia um cama¬ 
rada um pouco mais velho do que eu me disse: «Olha, meu caro, 
quando te quizerem ensinar musica, foge! E’ a cousa mais estúpida 
que ha n’este mundo.» 

Assim já não é hoje. Encontraram-se espíritos independentes 
que ousaram atacar corojosamente os prejuízos sediços e os erros da 
rotina. Entre esses homens de progresso, convém reservar um lugar 
de honra ao Snr. A. Schmoll, cujo mérito consiste em ter sabido 
determinar, synthetisar e erigir em systema pedagógico as idéas 
que até então tinham, por assim dizer, fluctuado no ar sem que 
ninguém tivesse ainda achado a sua formula scientifica. 

O Snr. Schmoll, chamado com razão o Czemy moderno, é ao 
mesmo tempo um musico e um pensador. Durante o seu longo 
professorado teve mil occasiões de enriquecer a sua experiencia e 
de amadurecer o seu juizo em materia de ensino. A’ força de ob¬ 
servar e de estudar a creança no seus gostos, as suas disposições, 
as suas inclinações, veio-lhe um dia a idéa, se a educação musical, 
e mesmo qualquer outra educação se não deveria regular sobre as 
leis que presidem á evolução biologica dos seres. Se, com effeito, 
consideramos o homem, por exemplo, sob o aspecto da sua dualidade 
psycho-physiologica, verificamos que o corpo e o espirito desenvol¬ 
vem-se parallelamente e em virtude de leis communs. Segue-se 
que se quizermos fazer evoluar o espirito n’uma certa direeção e 
chegar ao nosso fim tão segura e facilmente como a natureza chega 
ao seu, basta conformar-nos com leis da synthese organica, leis que 
nos apparecem claramente nas causas que determinam o phenomeno 
do crescimento. Como se vê, foi a propria natureza que nos des¬ 
vendou o segredo da educação racional e fértil em resultados. 

Assim que o Snr. Schmoll concebeu a sua idéa magistral e a 
amadureceu, tratou de a realisar compondo o seu novo methodo de 
piano theorico, pratico e synthetico, «methodo unico e absoluta¬ 
mente notável», disse Massenet; «o methodo dos methodos» disse 
Henrique Ketten; methodo que, segundo disse o mesmo artista, 
estava destinado a produzir uma verdadeira revolução no ensino 
musical. 

Esta obra appareceu em 1880 e obteve immenso exito. Acha- 
se hoje1) na sua 24» edição e obteve partidários enthusiastas em 
todas as partes do mundo. O methodo Schmoll e mais umas doze 
obras didacticas que esse mesmo autor publicou successivamente, 
constituem, no seu conjuncto, a verdadeira synthese da arte do piano, 
um systema de ensino homogéneo e completo, um todo orgânico 
cujas diversas partes se grupam em torno de um centro commuro, 
sustentando-se e completando-se mutuamente. 

A qualidade mestra d’estas obras 4 uma graduação que se pode 
chamar ideal e que se applica a ura tempo á agilidade, ao rythmo, 
ao estylo, ao mecanismo, etc. E’ graças a ella que o discípulo, 
qualquer que seja a phase do seu adeautamento, toma sempre interesse 
nos seus estudos e faz rápidos progressos sem o minimo esforço. 

Os mais illustres representantes do ensino musical tem prodi- 
galisado ao Snr. Schmoll os seus preciosos suffragios. Quaudo Massenet 
e Marmontel o propuzeram para as palmas da Instrucção publica, 
o primeiro d’estes grandes artistas exprimio-se n’estes termos: «Posso 
assegurar ao Snr. Ministro da Instrucção publica quo o Snr. Schmoll 
é um mestre que fez progredir os estudos musicaes em França de 
um modo absolutamente notável.» 

As obras do Snr. Schmoll não escaparam á rapacidade dos con- 
trafactores estrangeiros. Edições das suas obras, com títulos e textos 
traduzidos, foram publicadas em terras de alem mar, onde a pro¬ 
priedade artística e litteraria não éou é insufficienteraente protegida 
pelas leis de estado. 

(Traduzido do d»aiio musical parisiense uLe Monde Musical1* 
- do 30 Setembro 1908. 

») 1908. 

A. S. p. 

“1 <° 

-- 

A eloquência dos algarismos. 
No Io de Janeiro de 1921 

500 909 exemplares 
do methodo Schmoll (edição franceza original) tinham sido vendidos. E’ essa a melhor prova do grande exito obtido por esta obra no 
mundo musical e principalmente entre os professores e os estudantes de piano. E não é só em França e na Bélgica que o numero dos seus 
partidários vae semjjre augmeutando, o mesmo se dá em muitos paizes onde o francéz pouco é falado. O quadro abaixo indica as terras 
de onde o pediram dircctamente. Mas este quadro é forçosamente incompleto; milhares de exemplares são comprados cada anno por 
casas de commissão enjos freguezes residem pela maior parte em paizes de alem mar, na America do Norte ou do Sul, na Asia, na 
Oceania, nas Colonias etc. 

Os paizes marcados de um*) são aquelles em que o 
‘França 
•Bélgica 
•Canada 
•Portugal 
•AIsacla-Lorena 
•Brasil 
•HoHanda 
•Tonkin 

•Cochinchina 
•Estados Unidos 
•Argélia 
•Tunisia 
•Turqnia 
•Espanha 
•Equador 
•Columbia 

•Sumatra 
•Suissa 
Italia 
Allemanha 
Russia 
Suécia 
Dinamarca 
Inglaterra 

methodo Schmoll tem mais partidários. 
Egypto 
Chile 
Haiti 
Senegambla 
Guadalnpa 
Iihas Sandwich 
Grécia 
Madagascar 

Epiro 
Syria 
Palestina 
Siam 
Reuntio 
Costa Rica 
Austria Hungria 
Mexioo 

Annam 
Tahiti 
Bulgaria 
Peru 
Serbia 
Martinlca 
Nova Caledonia 
Rep. Argentina 

0 successo do Methodo Schmoll pode pois ser chamado universal. Inútil é dizer que as obras de A. Schmoll que lhe são connexas 
(Etrennes, Sonatines, Ecrin Mélodique, Etudes, Album de lecturey Prãudes, Gammes et Arj)èges, etc.) nada têm que invea a reputação 
mundial d’este methodo. 



Carta do Snr. A. Marmontel, professor de Piano no Conser¬ 
vatório Nacional do Musica de Paris. 

Paris, 4 de Agosto de 1881. 

Caro Snr. e prezado Collega 

.... O seu Novo Methodo é uma das melhores obras elementares 
e progressivas que eu conheço no ensino do piano. A theoria e a 
pratica marcham simultaneamente com grande clareza, procedendo 
da maneira mais bem graduada do simples ao composto. Os seus 
exercícios, as suas lições melódicas, os seus exemplos rythmicos, tudo 
se encadeia e se liga com interesse, sem enfado nem cansaço para 
o discípulo. As noções progressivas sobre os acordes e as cadencias 
harmonicas que se vem juntar aos estudos de mecanismo e de 
phraseado musical, são de um interesse precioso para os discipulos 
que eUes acostumam pouco a pouco aos conhecimentos harmónicos 
dando-lhes a chave das modulações. Agradeço-lhe o ter-se lem¬ 
brado de mim na Conclusão da sua 5& parte; apraz-me ver um 
artista do seu valor citar com elogio os Conseils d’un professeur 
hoje um dos veteranos do ensino. 

Aceite, meu caro Collega, com os meus sinceros cumprimentos 
pelo seu excellente Methodo, a expressão da minha cor deal sympathia. 

ao Snr. A. Schmoll em Paris. 
Marmontel. 

Carta do Snr. Massenet, Compositor de Musica, Membro do 
Instituto. 

Paris, 29 do Março de 1882. 

Caro Snr. e Collega 

Tardei tanto em lhe agradecer que devo primeiro pedir-lhe 
desculpa antes de lhe dizer todo o bem que penso da sua obra. 

E'com muito gosto que o felicito porque acabo de vn correr o 
seu Aovo Methodo de Piano, methodo unico e absolutamente 
notável. 

Já lhe tinha dito na minha carta datada de Milão: a minha 
filha trabalha segundo o seu ensino e isso deve-lhe provar a estima 
e a confiança que tenho pelo seu Methodo, o seu plano e o desen¬ 
volvimento. 

Creia-me, Caro Snr., o seu Collega muito sympathico. 

ao Snr. A. Schmoll em Paris. 
J. Massenet. 

CONSERVATOIRE ROYAL. 
DE MUSIQUE. 

CABINET DU DIRECTED. 
Liége, 13 de Octobre de 1883. 

Caro Sênhor Schmoll 

Como vera pela carta junta, mandei examinar o seu Novo 
Methodo de piano por um dos nossos professores, o Snr Ghymers. 
rnip f? muito gosto,* meu caro Senhor, em puder assegurar-lhe 
que todos os elogios feitos ao seu notável methodo verificam-se pelo 

delco7açãoame ^ * 6 COm intima convicção queo felicito 

Caro 8enhor> a expressão dos meus senti¬ mentos mats distmctos. Ra(joux# 

de Lfége^eU^0r ^ ^a^0UX} ^rector do Conservatorio de Musica 

Senhor Director. 
Conforme o seu desejo li e examinei attentamente a olra 

publicada pelo Snr. A. Schmoll, sob o titulo: Novo Methodo de piano 
tneorico, pratico e recreativo. 1 

O Me hodo do Snr. Schmoll obra bem pensada e bem feita, 
deixa longe de st, e parece-me destinado a substituir na edueaçã» 
elementar, todas as obras similares consagradas por uma lona* e 
desastrosa rotina. J 

Simplicidade, brevidade d'exposição dos princípios: exercícios 
bem graduados, pequenas peças de uma melodia facil e de uma boa 
harmonia destinadas a exercer os discipulos na execução de cousas 
di/ferentes com as duas mãos, a formar-lhes o ouvido e ao mesmo 
Umpo a recrcal-os; notas progressivas collocadas no começo de cada 
lição para dar aos principiantes a explicação de uma multitude de 
signacs e efíeitos usados na execução; emfim notas egualmente pro¬ 
gressivas, onde o autor explica os acordes e as eadencias harmonicas, 
o accent o musical e o uso ao pedal. 

A obra está completada, ou melhor, alargada por dez Sonatinas 
progressivas podendo ser repartidas nas cinco partes e servindo de 
Jntroducçao as obras de Clementi, Mozart, Kuhlau e Dussek. 

Kstas Sonatinas bem feitas e muito recommendaveis pela dis- 
txncçao das melodias, a elegancia e o brilho dos trechos, conduzem 
pouco a pouco e por um caminho em que a utilidade se acha en- 
coocta pela graça e o encanto, até ao ponto em que o discipulo 
ja bom musico e bom pianista, pode encarar sem receio as compo- 
siçoes de meia força. Neste plano, como em todos os seus porme- 
?wres conhece-se a grande experiencia de um mestre consumado. 

j 'osse. permittulo tirar horoscopos no que diz respeito a fama, 
essa deusa inconstante e caprichosa, como a fortuna, predizel-a-hia 
para a obra do ònr Schmoll; pois tudo o que pode inspirar con¬ 
fiança ao publico e justifica-a se acha n’ella reunido. 

Queira aceitar, Senhor Director, a homenagem do meu profundo 
re8Pext0• Julio Ghymers. 
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Indicaremos pelo signal 
de tocar a peça inteira. 

Lição. 
as passag-ens que se devem estudar separadamente; antes 

NOTAS DUPLAS. Tocar estas notas duplas bem juntas, e não uma depois da outra. 
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Lição. 
Terceira especie de notas: 

A SEMINIMJ J (metade da minima) 
2 seminimas J J = <d 
4 seminimas j j jj = o 

«i 

Compasso quaternário 4. ou C 

Na musica, ha tempos fortes e fracos como 
no discurso ha syllabus fortes e fracas. 

Nini et Bébé. 
Seminimas alternadas nas duas màos. 

2 

Tempos fortes: 1.-3.- 
Tempos fracos: -2.-4. 

Conta-se um tempo em cada seminima 
* 2 
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2 a 

i 12 3 4 12 3 4 
i 

3 3 1 4 
I S1 22 

2 

3 
5 

2 
& & & & & 

l 

e— 
2 E 

S. 1744 

4 



1 o — 1 ^ 

0 Ponto de augmentoi 
0 ponto augmenta a nota na 
metade de seu valor. . 

Minima pontuada a- = a J 

Lição. 
Compasso ternário | 
Tempo forte 1. - - 
Tempos fracos - 2. 3, 

Quando duas notas do mesmo g*ráo, sâo 
ligadas pela curva ^ ^ a segunda 
não deve ser repetida, e sim sustentada. 

Í La premiere Valse 
J> 
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Nota nova 
6a Lição. 

Sl 

f 

A sexta, fntervallo de seis grãos. 
direita, m. esquerda. 

ÍÉÉI 
TT 

EVOLUÇÕES DA MÀO SAHINDO DA POSIÇÃO NATURAL 
(Repetir 20 ou 30 vezes, cada um dos exercicios seguintes; ligar as notas) 

Alargamento (A) 

Exercicios 
para a mão direita 

Exercicios 
para a mão esquerda 

8525 
1__ 

Contracção da mão (C) 
1 3 4 £ 8 2 

Mudança dos dedos (M) 
2 1 2 i 2821 

2 1 2 
4 

PPI 3 2 
ICt 

1 3 4 2 1 2 .3 2 1 

RECOMMEN DAÇÃO IMPORTANTE. Um dos defeitos mais graves e mais frequentes nos 
principiantes é abandonar sem razão a posição natural da mão. Esta posição não deve ser alterada, 
salvo quando tiver de fazer-se um alargamento, uma contracção, mudança de dedos ou uma passagem 
(evolução esta que conhecerá mais tarde). Igualmente os artifícios de dedilhado, cujo unico fim é 
dar á mão, um ou mais grãos distantes, uma nova posição natural, não*devem occasionar mo¬ 
vimento algum brusco ou irrequieto. Deve pois o alumno, antes de fazer qualquer movimento 
com os dedos, assegurar-se se este movimento é necessário, e evitar; a inquietação febril que 
faz com que elle procure muito longe as notas que se acham debaixo dos dedos. 

Afim de facilitar a leitura do dedilhado, teremos o cuidado de indicar as diversas evoluções 
da mão pelas letras A, C, M, ou P, até quando esta indicação nos parecer necessária. 

S. 1745 
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r> 7a Licão 

Quarta especie de notas: 

A COICHÈA (metade da seminima) 

exercícios para a mão direita. 
2 cclchêas para cada tempo 

colchêas nos 
Io e 3o tempos ■=1 rf=F hn ~ B 

= — L—U-f—:] = H 
contar assim 1 e 2, 3 e 4, 1 e 2, 3 e 4, 1, 2, 3. 4. 

2 colchêas n. j colchêas nos 
2o e 4o tempos iTrmr-fff-ia XE 

1, 2 e 3, 4 e 1, 2 e 3, 4 e 1, 2, 3, 4. 

4 colchêas nriA grupos de 
4 colchêas 

1 e 2e 3, 4, Ie2e3, 4 1, 2, 3e4e 1, 2, 3e4 e 

Notas novas: 
la sol 

NOTAS PRESAS 
para a mão esquerda. 

Notação differente, mesmo effeito. 

—* 

w ¥ 

m 
SETIMJ 

intervallo de sete grãos. 
_mão esquerdo^ 

XE 

PONTOS DE REPETIÇÃO. 
principio 

=§ toqa-se duas vezes l| : toca-se duas vezeijjj 

Notas triplas, formas de acompanhamento para a mão esquerda 

Repetir 20 vezes 
cada fórma. 

presa 5 I 5 \ f a p- 

La Bouquetièré. 
Grvpo de 4 e 6 clochêas. 

o 

VALSE. 

* ç r 
y- 

Conservar o pollegarda 
mão esquerda sempre por 
cima do Sol, salvo nos dous 
últimos compassos. 

3 
a n é 

: 3 1 
3 4 5 D 

4 4 

4 3 2 2 3 * £2 

I 
7- 

llíl: 3 e 1, 2, 3 ) 
1 
2 

tJ r 4 r 

v 

w. 

enttes duJeune Pianiste) por A. Schmoll. *} Pe9a recreativa.podendo ser tocada depois da 7* lição. Rose, mazurka (N91das Etr. 

S.4740 



8a Lição. 
Nova evolução da mào: Passagem dos dedos (P). 

Passagem do 2o e 3o dedo. Exercidos para a mão direita. 

20 vezes cada exereieio; ligar; evitar qualquer movimento da mào. 

12 1-3 212 12 13 2 12 13 1 .3 2, 3 i 3 i 3 2 3 

contar 12 3 4 12 3 4 

li 

\ 
ír.J5T 

20 vezes cada exercício. 

Accordes divididos e juntos. 

Exercidos para a mào esquerda Notação differente, 
mesmo effeito 

= :1: | -J-' 
accorde accoJrde 
dividido Jun'° 

9 
5 1 mm ms 

12 3 4 1234 

Colchêas )ias duas mãos. 

ú 3 

onfidence. 
' / LP y J 

22 

E É 

E 
2 3 4 e ■> 

7: 

5 . 
1 8 4 4 

í 

i Q 

4 

M 2 

i Ê E E 
> 

4 

isr-% 

I 22 

. 

O 

S.1747 
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9a Lição. 
Compasso em dous quatro 

Tempo forte: 1. - 
Tempo fraco: - 2. 

Dous compassos em dous quatro valem um compasso quaternário. 

Até que a agilidade do alumno nào tenha alcançado uma certa velocidade, podem-se ccmtar 
as 4 colchêas do compasso de de modo que cada colchêa fórme um tempo. Neste caso,o compasso 
de | é considerado como tendo 4 tempos, dos quaes os Io e 3o sào fortes, os 2o e 4o sào fracos. 

Novas notas 

la si do 

Ãccordes repetidos para a mão esquerda. 
Tocar desembaraçadamente estes acordes 
com articulaçàjo «Jô/pulso. 

Observar o jogo da mão direita; 
que deve ser ligado, emquanto que o 
da mão esquerda é destacado. 

2 A Q A 
2 

í-.i t t PffP 
% 1_2 3 4 

í * * j~f 
s 

2 c A 

l 

rrfl 
cr- 

f'í-i i i tè è 'i i Pi 
A 2 1 P 

t 

Desde já. poderá começar a tocar os EXERCÍCIOS que estào no fim da primeira parte. 
E' bastante estudar 4 ou õ em cada liçào 'repetindo 20 ou 30 vezes cada urai e dedicar mais 
ou menos 10 minutos para este trabalho. Recommendamos voltar de quando em vez aos 
Exercidas preparatórios w. a introducçào). cujo fim principal é tornar os dedos independentes 
uns dos outros e manter ambas as mãos numa posiçào regular. 

s. ms 
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Nota pontuada. 

j. = j Ju m 
Contar as colchêas. 

Licão. 
Compasso em tres oitavos | 

• o 
Tempo forte: 1. - - 
Tempos fracos: - 2. 3. 

Sourire. 

m 
12 3 

Exercícios de 
Mudanças de 
dedos para-a 
mão direita 
-321o 

Nova passagem 
do polleg’ar (de 
terceira) para a 
mão direita 

P2 i 2 P 

re 

4 z 3 3 5 
D iJ 

V 

3 M 2 lP2 

iiMí 
3 p] 1 

E 

re 

IPtPP 

3 P 

re fggp 

f 

Passagem do 4o dedo. 
Exercícios para a mão direita. 

1 4 3. 2 3, 4 P 1 4jâ*£jL 

11a Lição. 
Notas novas. 

if 
Deslocação 
da mão (D) 

ré mi fa 

A toute Va 
1 4 

Pf 3 P 1 3 1 - P 

a 

Escala de do 
para a mão direita. 

4 P 

EA . w 

: tttíí l r f I 4P1 n £: & 3 P 1 1 

"?*? *?*? 
S.1749 
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12a Lição. 
Quinta especie de notas: A SEMI-COLCHÊJ «n(metadedacolchêa) 

•H = J) 
= J 

Final de Parte. 
1 

Grupo de 2 e de 4 sem-colchêas. 
v._ 

le 

Ia I I 2a 

compasso tocado compasso tocado 
a primeira vez.. na repetição em 

vez do que está 
marcado Ia 

Os sig-naes Ia e 2a podem conter 
diversos compassos. 

á mm t 

1 2 3 e 1 2 3 e 1 2 3 

4 
□ 

5 r-r 
2 5 3M1 4 

1 2 e 3 

♦2>3 4^4 í 
o 

(13a Lição. 
Passagem do pollegar na mão direita 

8 2 3 P i 3 2 P3 1 

passagem de terceira. 

Grupos de 4 e Fanchonnette 
i-colchêas. 

2 
1 1 P 3 P 3 2 3 2 

22 

ê 

ât 

a 
5 

pifâ m2 R í P 2 2 1 12 1 a 
2 

23 <- 

z 
imm 

2 

5 4 yc:y 

^ X 
*y<Peça recreativa podendo ser tocada depois da 12a lição: Mathilde, schottisch (NP2das Etrennes du Jeune Pianist?) por A. Schmoll. 

S.1750 
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14a Lição. 
do re mJ 

fa sol 

mm 
Novas notas: 
sol 

m 
Trechos diversos em semi-colcheas. 

5 
lP 

fa& 

Joyeux Ebats. 
lP 3 

3 3 3 g i 
sol /« 

3 Pl C 4 

3 3 3 3 —,- 

F 3 
5 5 

4 
pi 5 3 3 

£ 
P: 

3 I 3 £■ 3 - 
♦ 3 í 3 5 

5 

> 

r i 

§ 
l 3 

í í> 

* 

3 3 * ~ 
1* 3 

5 

15a Lição. 
Os SILÊNCIOS ou pausas, indicam a suspensão momentânea do som 

A PAUSÀ w, equivale á Semibreve. 
Emquanto durar a pausa, a mào deve estar por cima 

do teclado, prompta para ferir a primeira nota. 

Observação. Comquanto frequentemente se empregue a Pausa de Semibreve 

ova passagem do pollegar: 
mào direita/ 

i P 1 P 1 

i 
mr para qualquer compasso 

inteiro cm silencio, quer seja igual, inferior ou superior á Semibreve, preferimos empregar essa pausa somente 
quando indicar um silencio equivalente d semibreve. pois aquelle uso, tolerado habitualmente, nao é logico. 

Les Mignonnes. 
|ypi^—í—a ti 1 K 2 

e n a 
L(íí 

m 
2 2 3 3 ^ 5 

2 
5 kA? > 4 4 

4 2 ti M 2 3 

lí» 
IMf 
«J 

: 

ií 2 1 2 2 3 3 V 
) 5 

2 5 

/ 

/ 

L 

. 

y— 

< 

J 
S.1751 
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Termos de Coloridos. 
mezzo-forte meio-forte f forte 

ff fortissimo 

Mudanças de dedos repetidos. 

>_ 
A PAUSA, 

16a Licão. 
equivale á Minima 

v 

Da Capo ou D. C, significa: repita desde 
o principio até a palavra Fim 

Air de Don Juan. 
1 in M 

W A. Mozart 5 1 í 9 M 1 M ! ? 

4 
Fim. giwromwmUm 

1 1 2 2 
5 5 4 a a 

Wrr § 
/ jf mf 

mm 3! 
0 

f 1 1 2 a v 

Lição. 
PAUSA X ou r, equivale á Seminima. 

XX = —-j XXX = -~-‘ (o ponto 
augmenta a pausa da metade 
de seu valor). 

Exercícios para a mão direita. 
Terceiras; ligar. Sextas; destaca-. 

í li ? í S í * 

dedilhado 
ara 4 terceira# seguidas Hélène. 

5 3 * 2 3 3 2 2 1 ? 1 1 1 1 ff 

fc t I i 

/ ■tf m 

mmmm 

r 
4 1 3 3 2 3 3 2 2 1 1 1 I Ê 2 

? 9 

/T» 

^ÍÍPPÍ1PÍ1PÍ11 
f m 5 

r r r r r r> 
2 ? // I ^ 

I.-T O 
ff 2 t 2 

9) f 
1 ff Ij-j-J M J J M f I J < > JP 

p ' P p P F--T 

í#:: 

r r r r r Ab 
s 1752 
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*■ *- Lição. 
A PAUSA y, vale uma Colchêa. p, piano— docemente, pouco som. 

yy=l-yy/=l- 

Passag-em do pollegar 
na mão esquerda 

La Gracieuse. 2 12 1 4 4 

e 2 2 
5 P y p..y py-p-y i s 5 

•1 2 3 3 

3 3 1 
2 2 2 G 

5 * *> 

* 
í 

4 I 4 4 4 
5 

4 2 4 

ê 5 í ¥ 

*) 

? 
1 2 r» 

4 •> 4 

19 Lição. 
0 Accento >: notas accentuadas. 

0 Ponto, (collocado por cima ou por 
baixo das notas): notas destacadas. 

La Leçon de Danse. 
' <TÍ i 

5 5 5 
2 h £ ri — í 

a 

/V» p 

1 
3 5 / 
5 

5 2 13 2 
o 5 4 2 C 4 1 ã P 2 

1 1 

2 
l 

//2 

* 5 = 5 

# i 3 s r' •J r v 37 O * 
3 

2 5 
5 

Peça recreativa podendo ser tocada depois da 18a lição: Bldwcfie, polka (N9 j das Etrennes du Jeune Pianiste) por A. ScJunoll. 

S. 1753 



20a Lição. f. 

y 

TONS E SEMI-TONS; SUSTENIDO #; BEQUADRO fc] 

Muitas pessoas imaginam que a palavra Tom applicada ao piano significa tecla branca, 
e a palavra semi-tom tecla preta. Desta fórma, cada oitava teria 7 tons e 5 semi-tons, quando 
assim não é. As palavras tom e semi-tom applicam-se á distancia que existe entre duas notas, 
e não a uma nota só. 

Duas notas estão á distancia de um semi-tom, quando não ha tecla intermediária (preta 
ou branca) entre as duas teclas que as representam. Na escala de do, ha pois 2 semi-tons 
a saber: do mi ao /« e do si ao do-, mas entre do e ré por exemplo, a distancia e de um tom, 
por que entre estas duas notas ha uma tecla preta. Esta tecla preta divide, por assim dizer, 
a distancia de um tom existente entre do e ré, em dons semi-tons, de fórma que do do á tecla 
preta e d’esta aó ré, ha um semi-tom. Esta tecla preta está um semi-tom mais alto do que o 
do, e um semi-tom mais baixo do que o ré. Succede o mesmo com os tons situados entre ré 
e mi, fa e sol, sol e la, la e si. 

Para alterar uma nota de um semi-tom colloca-se antes delia um sustenido (j|). Assim por 

exemplo, collocando este signal antes do fa ^ f . obtem-se fa sustenido Â, ^ cuja nota 

é representada pela tecla preta que está entre fa e sol. * 
0 /a (j é a unica nota sustenida de que se servirá o alumno na Ia parte deste methodo. 

Na 2a parte elle aprenderá as outras notas sustenidas, e as notas abaixadas de um semi-tom. 
0 effeito do sustenido começa no lugar onde se acha, e mantém-se até ao fim do mesmo 

compasso. 
0 Bequadro Ij é um signal que destróe o effeito do sustenido, isto é, repõe a nota no seu 

estado natural. Collocado diante do fa, indica que se deve tocar fa natural e não mais fa%. 
Comquanto o bequadro não tenha mais valor, um ou dois compassos depois do sustenido que el e 
destruio, o compositor colloca-o ás vezes, para impedir que o pianista, levada pelo costume, 
possa tocar ainda a nota sustenida. 

Colchêa pontuada 

J>. = i.h 
Notação differente, mesmo effeito. 

/ 
1 2 e 3 e 

Rose d’Ete. 
2 e 3 e 

Sustentar bem na 2a parte as semi- 
nimas pontuadas da mão esquerda. 

2 

ÉÉfaT 
1 3 M2 1 1 1 

¥ 5 

mf 
1 2 3 1 2 3 1 2 3 

4 

[ÉiÉÉjEÉ 
3 4 4 2 2t 5 

mf Fim. 

\tm te \p Iffl 'i i 
8 i 

f r 
5 A 

mm 

3 3 4* P 2 

s 
tenir 

2 3 2 2 
R C I *> 

iHm V 
IHM Ml 

*) Peça recreativa podendo ser tocada depois da 20a lição: Premiere Sonatine de A Schmoll. 



21a Lição. 
A PJUSJ Zj, vale uma semicolchêa 

W-r, W=r 

La Glissade 
2 1 1 

f 
? § 5 5 

2f m 

r- 1 1 

£ ! 

3 

4 3 4 

àÊfSÉ 
2 ÍD 2 

v I 2 5 

m 

8 4 

IP 
Lm - 'f- 

PS 
TI- 

j 
1 \~mt 1 

<-► 
3 

__ 

PUI 
' T—1.: 

f: "*~pq 

1 •] .... 

/ 
— 

4 

?- 

d. a 

^=£2 
P • 

J J! JJ 1*4 Êf • 
j J J * -j ixj j—j ;■ _ 

tj# 4) « .« 
V V Y 

-í J— 
1 

22a Lição. 
Notaqào differ ente, mesmo effeito. 

Pausas de mate »m compasso. 

- * — vale 2 compassos 

* w 3 » 

Pausa dupla 

tripla 9J 

yy quadrupla I. » 4 

La Moqueuse. 
Ng áM 

r> 5 
3 3 

i ! ? 
/Vm. 1 e 2 3 

l r 3 
4 5 5 5 

Ni i 

s 
sf m 4— 

Sr í 3 2 2 1 5 S. 1755 
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3 Lição. 

Passagem do pollegar na mão esquerda. 
Escala de DO para a mão 

esquerda. 

4 4 4 4 * 

A la Source. 
Passagens de escalas para cada mão. 5 

2 í 1M2 1 3 

í I 22 

§ 
2 3 4 

3* # - 1 1 8 3 2 5 

3 5 2 2 
lM2 1 1 

E 
mf. P 

■ • 

s B 
1 81 3 1 5 a 

24a Lição. 
Quando se bate o compasso, « pé (ou a mào) abaixa-se nos tempos fortes e levanta-se nos tempos fracos. 

Peça começando por tempo fraco 
(por um fragmento de compasso) 

Land ler. 
4 3 1 4 iC 4 P 3 lr 3 iD C 2 G P 1 1 

1 2 3 

£ 
m 

r f 
5 't 

P 1C 1C3 

P f 
1 R 

í 

»> 

*> 7>eC(Z recreativa podendo ser tocada depois da 24a lição: Emma, valsa (NP 4 das Xtrennes du Jeune P,aniso) por A. Schmoll. 
S.1766 



25 Lição. 
Compasso de seis oitavos 

Tempos fortes; 1.-4.- 
Tempos fracos; - 2. 3. - 5. 6. 
Dois compassos de tres oitavos valem um compasso de seis oitavos. 

Dedilhado de Substituição 21 para a 
mão direita. Evitar repetir a nota 
sobre a qual se opéra a substituição. 

Rosée La 
3M2 

ÈEÊÊ 
4M2 1 2 1 

E $ 
123456 

E 
3 2 

5 

2 1 21 1 2 1 21 2 

£ 5 $ i/..« àvirji 1 

0 
3 ► 

pPPPippPP jgjgmi 
4 3 

5 

26a Licào. 
Serve a ligadura ^^ para insistir sobre 0 caracter muito ligado de certas passagens 

e muitas vezes abrange diversos compassos. 

Causerie. \ 
2 1 2 

i 5 $ 5 5 

FleZeS 4 5 6 

r 5 \ 

1 

- 

ww1 f r 5 5 5 5 

1 1 

5 3 m 5 1 
1 2 

I 5 $=i 

\$rp ■ JT'11 jTmfem j I rt j 1 j JI;. J.! j E 

r 5 5 

S.1757 
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Signal para 
augmentar a força diminuir a força 

27a Lição. 
cresc. ou crescendo 

decresc. ou decrescendo 
dimin. ou diminuendo 

= aug7nentar a força 
sdirainuir a força 
=diminuir a força 

La jeune Bergère. 
VALSE. 

\ 
KQ- 2 A IPs 2 

ê 
Q. 

& 
& 

W P 

H mm r 
-p r t) r 4 

5 

! 
3 s-- 

41 2 £ £ 

t 
2 

. • 

5 

3 
5 4 4 = e ifl2 1P3 2 1 § a B 6» 

if» 
LMr. 

P * mf dimin. cresc. 

PP i. 2 p r 
Licão. a 

^ 00/ta 00 signal $5: Dal Segno (ao signal) 

La plus jolie Fleur. 
Movimento alternado entre as duas mãos. 

$$ 2 k 2 ^ NA 

§yfe 
^ 3 1 e 2 e 3 e e 

s a s L 
3 

5 

Dal Segno 

i=® 
dim. cresc. 

u p m 

jEá ã s Et 3 r r 1 
3 4 2 

S 1758 
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/ 29a Lição. ° 

Accorded dr quatro notas. 
Tocar as 4 notas desses accordes 

bem simultaneamente. 

Exercidos para a mão esquerda. 

4 2 1_ 4 5 3 2 1 
H- v ~ mT ~;f; . -j 1 rtir  li- *; - TT •tf*  
|p7 J7.jjjjf g já 

I? 
Air suisse. 

\ 3 5 3 4 4 2 
. 2 1 1 1 2P± =£ ! 2 1 - 1 

5 2 
4 r r 1 

3 
5 44 8 3 2 3 

1 1 1 1 1 1 

cresc. cresc. 

si 

5 
5 

30a LlCàO. Exercidos para a mão direita. 
D 4 _ t » a . 5 3 3 5 

3 3 ---4 3 

Mudança de dedos sobre as notas duplas. 

fMf Chanson souabe. 

4 3 
2 1 

t -a 

„ 2 3 2 3 
1 3 i 1^1 1 ÍMi 

3 1 1 
3*2 
1 M 1-1 

P m m cresc. 

§pp í í 
SP í * c r> 1 3 5 2 

5 
1 3 2 3 4 3 Ml 4Ml M3 1 2 1 1 1 

I i 
mf P 

PÍ 5 
1 2 

5 
2 3 •- * - 

CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PARTE. 

Recommendo ao alumno de proceder agora a repetição geral de todas as peças que estu¬ 
dou; porque, antes de continuar, deve saber tocal-as com desembaraço. Passará também em revista 
todas as explicações theoricas. Por este modo, tudo o que aprendeu até aqui ficará gravado 
profundamente na sua memória. 

Na segunda parte todo o teclado será posto á sua disposição e lhe fornecera múltiplas 
occasiòes de aperfeiçoar o mecanismo e seus novos conhecimentos theoricos apresentar - lhe - 
haò a Sciencia Musical sob uma forma cada vez mais interessante. 

v j . j j • i oAn i • - J Le Petit Postilion, ealope (N9 s das FtrrnnfSdu Jeitne Pianiste) por A. Schmoll. Pecas recreativas podendo ser tocadas depois da 30a licao: j n c, ..s í, 4 ^ t v 
1 . • KDcuxicme Sonatme de A.SchmoH. 

S. 1750 
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EXERCICIOS 
para dar forqa, elasticidade e independência aos dedos. 

3 2 1 2 2 3 \ 

H 

0 5. 4. 3. 2. 1 

I 
1 2 1 3 r 4 3 4 4 '4 

5 5 5 

5 5 5 4 13 4 4 3 2 3 3 1 1 2 T 
i d 

11. 10. 9. 8. 6. 7. 
»ii* 
«f*» 

1 * 3 1 2 3 3 

% 
5 1 

rl H Ui M • ■■ • 

14. 12. 13. 

i 
1 1 1 2 2 3 3 4 

r 

3 3 3 3 1 2 >■* 2 1 
n 

15. 17. 18. 16. 

2 8 4 4 

5 5 4 4 3 3 3 3 3 2 2 1 
ff 

21. 19. 20. 22. 23. 

2 2 3 3 3 3 4 4 4 5 5 5 

Mão direita 

Mão esquerda 

24. 
: 1 2 3 4 
: 5 4 3 2 

28. 

LEITURA DO DEDILHADO. 

25. 
5 3 4 2 :|:5 4 3 2 
1 3 24:1:1 2 3 4 

26. 
1 3 2 4 :J:3 1 2 4 
5 3 4 2 3 5 4 2 

27. 
3 5 4 2 :||: 5 3 2 4 
3 12 4 :ll: l 3 4 2 

1 3 4 2: 
5 3 2 4: 

Mão direi! x 

Mào esquerda 
: 1 3 5 3 2 1 
:5 3 1 3 45 

2 4 54 3 2: 
421234: 

29. 
1:3 1 3 5 4 3 
I: 3 5 3 1 2 3 

30. 
4 2 3 4 2 5 :||: 5 3 5 3 2 1 
2 4 3 2 4 1 :|f: I 3 1 3 4 5 

4 2 5 4 3 2 : 
241234: 

S. 1760 
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I m n a 

das obras para piano de 

A. SCHMOLL. 
As 5 Partes do meu Afethodo de piano e as minhas diversas 

collecções dc Estudos {pequenos, médios, grandes) realisam, na sua 
successâo, um plano do ensino que abrande toda a carreira do pianista. 
E ipi encaminhamento racional, methodico e progressivo que toma 
o discípulo no começo para o conduzir insensivelmente, gráo por gráo, ■ 
até á porta de propria virtuosidade. O discípulo que tiver percorrido os 
doze gráos successivos, poderá sem transição começar os estudos 
clássicos de Cramer, de Hummel, de Clementi (Gradus), de Kessler, etc. 
que são, ao meu ver, a melhor introducção as obras de diificuldade 
transcendente. 

Se a primeira parte d’este programme (phase primaria) ficou 
sensivelmente alargada por obras especiaes, tendo particularmente 
em vista a leitura á primeira vista, a animação ao estudo, a pre¬ 
paração ao estyio clássico, o todo, a dicção etc., e porque, como se 
sabe, um fundo solido é a melhor preparação para uma boa educa¬ 
ção musical. Possuindo o discípulo todos os conhecimentos e aptidões 
que constituem esse fundo, fará progressos tanto mais rápidos que 
elle já poderá consagrar-se cada vez mais exclusivamente ao estudo 
propriamente dito. 

Passando da idéa á execução do meu programma nunca perdi 
de vista a unidade da obra Unidade de princípios, unidade de 
plano, unidade de meios: foi essa a minha preoccupação constante. 
Nos meus Estudos—pequenos, médios, grandes —achar-se-ba sempre 

a graduação rigorosa, a claridade de exposição, a attracção melódica 
que valeram ao Method o o seu grande exito. São outras tantas 
peças de recreio, em que as difficuldades de estyio, de mecanismo, de 
collocação dos dedos, etc, estão dissimuladas debaixo de um exterior 
agradavel, e se aprendem sem esforço, nem cansaço. *Em resumo 
as minhas obras didacticas constituem, no seu cbnjuncto, a verda¬ 
deira synthese da arte do piano; um systema de ensino homogeneo e* 
completo: um todo orgânico cujas diversas partes, grupando-se 
em torno de um centro commum, se sustem e se completam mu¬ 
tuam ente. 

O quadro abaixo é a expressão graphica das explicações que 
acabo de dar. Faz conhecer os 12 gráos de força e as diversas 
obras que correspondem a cada um d’elles. Basta, por exemplo, 
seguir a quarta columna horizontal (da esquerda para a direita) 
p ra achar as obras do 4o gráo, as que um discípulo da 4» parte do 
Methodo pôde tocar. E assim por deante. Este quadro, como se 
vé, sera utilíssimo aos professores á procura d’uma peça recreativa 
correspondendo exactamente ao gráo de adiantamento do discípulo. 

Não pretendo resumir aqui sobre que princípios se apoia o meu 
ensino; estão hoje geralmente conhecidos. De mais a sua exposição 
exacta acha-se nos Prefácios do Methodo, dos Estudos, das Sonatinas, 
das Etrennes du jcune Pianistet no Ecrin mélodique, etc. 

Paris 1901. À# SchmolL 

Genero Gráo 
j OBRAÍ 

Méthodos 
3 METHO 

Estudos 
DICAS 
Leitura e arte 

de preludos 

à 2 mãos e à 4 inuos COLLECÇÕES RECREATIVAS E PEÇAS DIVERSAS 

1. Começo 
e muito fácil. 

Methodo 
Ia Parte 

Pequenos 
Estudos 
Ia Serie 

Album 
de Leitora 
Ia Entrega 

Etrennes 
d.j™Pianiste 

I •Série 

Ecrin 
mélodique 

I* Série 

Sonatines 
progressives 

E0i 1 e 2 

Op. 36'. Pet. Variations de Fanny. 

Op. 36“. Emulation, 

2. Multo facil 
e facil 

Méthodo 
IIa Parte 

Pequenos 
Estudos 
IIa Serie 

w 
Etrennes 

d.jnePianiste 
II* Série 

Ecrin 
mélodique 
ll* Série 

Sonatines 
progressives 

Noa 3 e 4 

Op. 36c. Le Pâtre montagnard, 

Op. c6A, Grande Valse de 8ébé. 

3. Facil 
e assas facil 

Méthodo 
IIIa Parte 

Pequenos 
Estudos 
IIIa Serie 

Prelúdios 
Ia Serie 

Etrennes 
d.jnepjaniste 

III* Série 

Ecrin. 
mélodique 
IIIa Série 

Sonatines 
progressives 

N°* 5 e 5 

Sylph des, 
dansas 

Coiieooào 1.11. 

1 Op.45a.Brennus.simpJ 1 „ 46a Nuits d. Téh. „ i „ 47-L'Union „ ! * 48\CosmopoIlto T T 4ÍKR<5veild. Rose „ 

Of>.55. Meditation, 
„ 56. DenrePensée „ 
„ 67. D011 Juan „ 
„ M. D.Valsesd’un 

Insenaé * 

4. 
>••••••••••••• 

Assaz facil 
e peq. med. força 

• ••••••• •••••«••••••••••••.• 

Méthodo 
IVa Parte 

Pequenos 
Est dos 
IV* Serie 

Album 
de Leitora 
IIa Entrega 

Etrennes 
id.jnePianistc 

IV Série 

Ecrin 
mélodique 
IV Série 

Sonatines 
progressives 

7 • 8 

Sylphídss, 
dansas 

Colleccuo III. 

Chans“DEt,íS 
sans paroles 

1* Série 

Op. 53, L’Ondine et íePêcheur 
Op. 54* Marche des Crolsée. 
Op. 105. Petit Camavai. 

5. 
Peq. med. 

força 
e tned. força a. 

Méthodo 
Va Parte 

Pequenos 
Estudos 
Va Serie 

Préladios 
IIa Série 

Etrennes 
d.jnepianiste 

V Série 

Ecrin 
melodique 
V Série 

Sonatines 
progressives 

9 e 10 

Sylphides, 
dansas 

CoHeecãoIV.V. 

ChansCBeItes 
sans paroles 

tlia Série 

Op. 103. Amusette. 
Op. .Oh Danse caraibe. 
Op.153. La Divette. 
0p.R4 La Bergerette. 

6. Med. força «• 
Escalas 

e Arpejos 
Ira Serie 

Estudos 
médios 
Ira Serie 

Album 
de Leitura 
III® Entrega 

Op. 51. Mazurka des Affligés. 
Op.106. Croquis, - Op, 155. Menuet favori, 
Op. 49. Le Réveil d'une Rose, 
Op.149. Undler styrien. 

Sylphides, 
dansas 

Colleocào TI. 

Op. 52. La Cbasseresse. 
0p.l07. Imbroglio. - Op, J56.Valse-Tyrollcnne, 
Op.147. Petit Nocturne. 
Op. 72. Rondo alia polacct. 

7. Med. força *>. 
Escalas 

e Arpejos 
IIa Serie 

Estudos 
médios 

IIa Serie 
n 

0p.108. Caprice Renaissaece. 
Op. 47. L’Union, ^ 2 m* 
Op. 46. Nuits jle Téhéran, 
Op. 79. Bolero sevilian. 

Scenes 
drnidiques 
Jr® Série 

Sylphides, 
dansas 

Colleccuo TII. 

Op, 48. La Cosmopolite. 
Op. 77. Marche funèbre. 
Op. 78. Dernière Hirondeile. 
Op. 127. Marche celtique, 

8. Boa 
med. força «■ 

Escalas 
c Arpejos 
IIIa Serie 

Estudos 
médios 

IIIa Serie 

Album 
de Leitora 
IVa Entrega 

Op.109. LAnge de Rêves. 
Op* 80, Urine de Fée. 
Op. 74. Tarantelle napnlitalne. 

Scèces 
drui diques 
Ume Série 

Sylphides, 
dansas' 

ColleocioVIll.lX 

Op. 120. Comme autrefois. 
Op. 148. Ronde provençale. 
Op. 150. Scherzo-Caprice, 

0. 
Boa 

med. força *>• 

Escalas 
e Arpejos 
IV a Serie 

Estados 
médios 

IVa Serie 
n 

Op. 73. Le Songe du Marin. 
Op. 76. Gondolina vénitienne. 
Op. 45. Brennus. 

Sylphides, 
dansas 

Colleoci* X. 

Op. 126. Rigolade. 

Op. 47b. LHJnion, « 4 mios 

IO. 

• ••••••••••*• 

Difflculdade 
moderada n 

Grandes 
Estados 
Ia Serie 

• 

ft 

Op. 71. Berceuse originale. 

Op/24. Pas de Sylphe, 

11. Assaz difflcil 
Escalas 

e Arpejos 
Va Serie 

Graodes 
Estados 
IIa Serie 

n 

Op. 75. L'Etoile double. 

Op. 128. Crinière au vent (à 2 m*. et k 4 m*). 

12. Difftcil n 
Grandes 
Estados 

IIIa Serie 
n Op. 125. Bacchanale. 

Ec. p. 
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OBRAS para piano de A. SCHMOLL 
Preços sem redueçáo. Ensinamento e Recreio. Preços sem redueçáo. 

(ar. i, ss Muito fácil, j f. »= íacii. | a. f. = Assa* xacile.. J p. m. t *= pequena mediana força. | m. (. « mediana força. J b. ra, f. = l»om mediana força. 

Op. 91-95. NonreUc MFTIÍOOE de PIANO 
tfcóorlque, pratique êi rfsoráative, appruuiée par MM A Kfar- 
jaontei. J. Kassenet et par beaucoúp d: nutres artistet célèbres; 
adapt As aux grauds Conservatoires, cinsi qus dans Its prin- 
cipaux pentionnat* de France et de Belgique. fr. c. 

• 5 Forties, chacnne (hrochée) . . . «ef 3 — 
JJonvrage eomplet vbroché) .... „ 12 — 

(La lér* partie e?t oraee du portrait de Fauteur.) 
Of. 85* 200 EXERCÍCES TECHNIQUES et progress 

•xtraits da la Kéthode'Sehmoll . . net J — 

Cp. 136—140. 100 PET1TES ETUDES 
mélotliques et progressives, ponvant átre jouées 
da front aveo la Méthode SchmoU et introduisant aux 
Etudte moyennes du même auteur. Prócédées, cbaeune 
i’uae nota róaumant les conseils qu*il y a lien de dc-nuer, 
*n vu* d’un§ bonne execution. D# tris facile à Ia mc_ .:,.as 
force. ír, c. 

õ Séries, tha'*nn«.a . . *»«f 3 — 
J/ouvrage eomplet (brochó) 12 - 

Op. 116-119. 80 ETUDES MOYENNES 
€t progressives, f ais ant suite àla Method* Sehmoll. 
Frácédéaa, thactine, d one noto rósumant les ccnseils qu'il y a 

' lieu da donner en vue d'une bonn-j exéeution. Ouvrage adopté 
*ax priccipaox Couservatoirsa de Franca at do Belgique. 
Moy. force (a at h), at bonne moy force (d et b). ir. c. 

4 Soviets, chacun* net 4 — 
I/euvrage eomplet (broché) • • « • v 15 — 

Op, 121-123. 60 grandes etudes 
de style ©t do ntccRuisiiie, foisatit suite aux 
Etudes moyennes do mime auteur. "P.-ésódóos. obacuae, 
4'une note résumant la.’ consuls qu'il y a lieu de donas/ 
as va* d’un* execution irréprochable. Difficult» modéiéc 
5 âifficãa. fr. c. 

S Séries, chacun*.. , , , «ef 5 - 
ISouvruge eomplet (brocté) . . . * 9 15 — 

Op. 61-70. 10 SONATINES progressives, 
Buivant Fólôve dans le developpement graduei da son meca¬ 
nismo at da son sentiment esthetique, servant d’introdueticn 
aux anvres da Clement*., ds Mozart, do Kuh’au. de Dussek etc., 
at pouvant dtre rénariies sur Us 150 leçons da la Méthode 
Sehmoll. Non voile Edition. De fr fac.kl&moy. force. fr. c. 

Op. 61. Premiere Soaatine, en do majeur. fr. f net 

Op. 50. Les ETRENNES du jeune Planfste, 
25 Récréations miiodiques et progressives, pou- 

aart itre repartees ««r its 150 leçons de la Neihode Schrr.oll, 
P-remièr© Série. *2 mains. 4main* 

1. Rom, mazurka . . • • 
* t. Mathilda, echoitieeb • • 
„ 8- Blanche polka ..... 
^ 4. Emma, valso . 
m ft. La petit Postilion. galop . 

La L Série en recuetl 
Deaxième Sério. 

»• 6. La Chant da la Mauuièra . . <r./ 
m 7. TendresBe enfantina . . . fr. f. 
m 8. Fanfare da Chaese .... f. 
„ 8. Scberzetto.. . f. 
w 10. Le Re tour du Gondolier f. 

La IT. Série sn recue il 
Troisième Série. 

11, Les Chevau - Legara, cap. milit. f. 
m 12 Souvenance,romances, paroles f. 
H 13. Farandole.f. 
m 14. L Ecbo moqueur.f 
m Ifc. La Hepos du Pâtre, idylle . f. 

La Iil. Série en recue.il 

net fr. c. 1 
fr. f. — 75 ! 
fr. f. — 75 
fr. f. — ?.> 
fr. f. — 75 
fr. /. — 75 

2 50 

U» 1«. 
. I? 
. 18 
„ 19. 
. 88. 

*• 81. 
22. 
23. 
24. 

. «5. 

m 
r 

Quatrième Série. 
Le Départ des Conscritã, marche 
Pensée printanière .... 
La Nid de Fauvettes . . . 
Saltareile ........ 
F«te villageoise. 
La IV. Série en recueil 

Cinçtuièmô Série. 
Piiète ........ p. 
Pastorale.p. 
Polonaise .. p. 
Grelots et Castagruittes . p. 
Katbinka. varsovuna de salonp. 
La V. Série en recueil 
L'Ourrage eomplet (brochó) 

a. f. 
u. f 
a. f. 
a. f 
a. f. 

m. f. 
tn. f. 
tn. f 
tn. f. 
m. f. 

2 
10 

7j 
75 
75 
75 
75 
50 

75 
73 
75 
75 
75 
50 

75 
75 
?5 
75 
75 
50 

75 
75 
76 
73 
75 
50 

ír. c. 
1 PO 
1 20 
1 20 
1 20 
1 20 
3 50 

1 20 
1 :o 
1 20 
1 20 
1 20 
3 50 

20 
20 
20 
20 

1 20 
3 50 

1 
1 
1 
1 

1 £0 
1 20 
1 20 
1 20 
1 20 
3 50 

T) 
n 
n 
!> 

62. Deuxièma 
83. Troisième 
64. Quatrième 
65. Cinquiòme 
68. Sixièine 
67. Septième 
68. Euitième 
69. Neuvième 
70. .Dixiòme 

n 
n 
n 
n 
n 
n 
» 
* 

i* 

do raajear. fr./. 
„ do raajear. f. 
K do majeur. f. 
m sol majeur. a. f. 
t, fa majeur. a. / „ 
„ ré majeur. p.m.f „ 

majeur. p. m. f. „ 
m la majeur. #n. f. H 

majeur. m.f. w 

1 
1 
1 

20 
20 
20 

1 20 
1 20 
3 50 

15 - 

Op. 96—99. ÁLBUM de LECTURE, Cours 
pratique de Déchiffrage, préctàé dw instruction et 

etníenanf 3S0 moretaux pour piano eoigneusement áoigfés et 
reuigésprograssieetnetiUEdition nouveíle. 4 Ltvraisons.fT 0 

Chaque Livraison de SO morceaux (hrcchee) tuf 3 — 
Iscuvrafja triplet (ólégamiaent broche) n 10 — 

0p. 60. GAMMES~efTARPÈGES 
‘ians fous Ice tons et eous toutee les formes. fr. *%. 

6 Sérias. chaonne.mr4 1 50 
Uemaruç* aamylat (ediidement broché) » 5 — 

1 50 
1 50 
1 50 
1 50 
1 5C 
1 50 
1 50 
1 50 

w 1 50 
m a 50 
• 10 - T.ea IO Sonatine» réunits {nu volume brocLé) 

Op lli_n5. L’ECRIN MÉLODiqUE, 
Illustrations élégantes et progressives enr des airs d’opéra et 
d autres airs célebres, ponvant être réparties sur les 150 leçons 
d*í ia Méthode Sehmoll, formant an style, &a phraser et à i'ex- 
pressioa; soigneasement doigtées. 

Premiere Série. 
N° 1. Amide (Gluck). 
ft 8. Ami, la Jeunesse, atr favori . , # 
IT 8. Ronde et Valse do Freisohttz (Weber) . 
5» 4. Barcarolle d'Obdron (Weber) . . . 
w 5. La Gazza ladra (Rossini) . . , 
• 6. La Flute enchantt a '(Motart). 

La I. Série en recueil 

Dcuxième Série. 
Xa 7. La Polle (Grisa*) .. ... 
m fl. La Norma (Bellini). . . „ . 
w 9. Cavatine du Freischtitz (Weber) . , 
t. 10. 0 Richard I ô icon itoi ‘ (G ré try) . . 
n H. Lea Noces de Figaro (Motart) . , 
m 12. Anna Bolóna (Doniietii) . ’ . 

La II. Série en recueã 

Troisième Série. 
K° 15. «7*ai da bon tahac, varié 
„ 14. Z4ihir de tyrolienne favorite 
»t 15. Air du Freiscliútz (Weber) . . 
„ 16. La Somnaoibnle (Bellini) . . 
r, 17. La Strauiera (Bellini) . , 
M 18. La Chasse du Jecne Henri (ÍHhitl) 

La IIL Série en recueã 

Quatrième Série. 
K® It). L*E!?«ire d’Amore (Donizetti) . , # 
h 20. Roméo et Juiieite (Bellini) . . * 
w 21. Richard Coeur de Lion (Qritry) * # 

22. Otallo (Roesini) ..... 
n 23. Don Juan (Mozart) .... 
tt 24. N el cor pid mi sento (Paisidlo) . 

La IV. Série en recueã 

Ciziquième Série. 
N° 25. Fantaisie Bur le Freiscbútz (Weberf . 
t, 26. Le Barbier de Sóville (Rossini) . . 
.. 27. Sérairamia (Rossini) .... 
„ 28. Preciosa (Weber) ..... 
„ 29. Loreley (Silchcr) ..... 
ft 30. Fantaisie sur Obéron (Weber) 

La T. Série m recueã 
Ifouvraga aomplei (broebé) 

nef fr. c. 
tr. f. — 75 
fr. f. 
tr. f. 
tr. f. 
tr. f. 
tr. f. 

f- 
f- 

a.f. 
a.f. 
o. f. 
a.f. 
a. f. 
a. f. 

— 75 
— 75 
— 75 
— 75 
— 75 

a 5d 

75 
73 
75 
75 
75 
75 
50 

1 — 
1 — 
1 — 
1 — 
1 — 
1 — 
8 50 

p. m. f. 
p. m. f. 
p. m. f. 
p. m. f 
V. m. f. 
p.m./ 

29 
20 
20 
20 
20 
20 

4 — 

m. f. 
m. f. 
m. f. 
*». f. 
m.f. 
*n. / 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

80 
20 
20 
20 
20 
20 

4 — 
II -> 

Op. 101-102. CHANSONNETTES g&nsparolet, 
eompoaées de façon à divertir et & rdcréer les jeunes éldves, 
lout en les initiant al’artdeonras^r etde fairs parlerle piano. 

Petite moyenne force. 
Promière Série. 

N° 1. Conte burlesque. 
. 2. Le Secret de Lisette. 
9 S. Arlequinade. 
t, 4. En ebassei 
a 5. L’Amazon*. 

Deusième~Série. 
N° 6. Couconl 
„ 7. Le Réveil de Pierreb. 
m 8. L’llirondelle. 
. 9. Jean qui boude. . 
tt 10. Jeannette qui rit. fir. *. 

Cheque N° détaché .... nef — 75 
Chaque Série (on recueil) • . v 8 88 

Op. 181-132. 300 PRELUDES dans too* lei ten* 
majeura et mineura.classes, graduós, minutíeufement doigtés 
et pouvant servir d’exercices de style, de mécanisme et d* 
iecture. Prd.rédés d’une Instruction (thóorie du Prdlud*). 

Genras facile., moyen et brillanL 
Premiere Série (N°* 1 4 170). J Deuxième Série (N** 171 4800). 
CudencM et Arabesques. j Aphommea et Interlude*, fr. a.. 

CVaqu* Série. nef 8 50» 

Op. 81—90. 1/68 S1LPHTDES, Ré8«miv« ç&rqhb 
de Dansss soxgneusement doiçtéee. Xuuvcll* KdiUea. 

JJouvrage eomplet (broahft) ft ~ 

1. 
A * **• 

w 3. 

H t\ 
H 6. 
H 7. 
, 8. 
n 9- 
„ 10. 
„ 11. 
n 12. 
^ 13. 
* 14. 
tt 15. 
h 16. 
« 17. 

N° 18. 
t, 19. 
m 20. 
* 21. 

oo t* „ 23. 
w 24. 
..25. 
„ 26. 
. 27. 

28. 
ti 29. 
«. 30. 
» 31. 

S2. 
33. 

•t 
•* 

Yalsee. 
Le Mugu*i. — La Fauvett* • 
Ninon ..... 
L'Almee . . • • • 
La Petite Bergèr* , • « 
Les Inseparablei • • • 
Pries d’Automne • • • 
L& Vais* du P&ria • • • 
Gais Compagnons « • • 
Le De_ir . • . • • 
Les Echos .... 
La Valse des Fiancés 
Ombres d* Nuit, valet sentimentais 
L Odalisque .... 
Uosée de Printeuip* . . 
Les Zéphira .... 
La Valse des Sirène* 
Son* lee Grangers (£. Lachmann) 

Polkaa. 
Minette. — L* Premier BaL . . 
La Polka des Nains . . • 
Martha. — Estella .... 
Esmeralda. — La Fée Mignonne . 
La Gazelle . 
Lee Coquelicots. — Les Pervencbes 
Clairette ...... 
Les ClocbettM. 
Uigolette . . • • , « 
Les N erveilleuses . . , , 
GentilleSse (E. Lnrhrvann) , * 
La Cbarra9usef polka elegante . 
Arabella.. 
La Belie Créol* • , • • 
Rose de Mai . • • • • 
Voltigeurs-Polka ...» 

N° 8A 
M S5 
h 36. 
„ 37. 
m 38. 
*. 39. 
M 40. 
» 41. 
» 42. 
t» 43. 
n 44. 
- 45. 
^ 46. 
• 47. 
» 48. 

N° 4». 
m 50. 

61. 
62. 
53. 
54. 
55. 
56. 
57. 
58. 
59. 
60. 
61. 
62, 
63. 

mt 
tr. f. 
tr.f. 
f- u 
a. f. 
p. m. f 
p. m. /. 
p. tn. f. 
m. f. 
m. f. 
tn. f. 
m.f. 
6. tn. f. 
Ò. tn f. 
b. tn. f. 
b. tn. / 

tr.f. 
tr. f. 
tr. f. 
f- 
a.f. 
a. f. 
p. m. f. 
p. m. f. 
m. f. 
m.f. 
tn. f. 
tn. f. 
b. m. f. 
b. m. f. 
h. m. f. 
b.tn.f. 

tr.f. 
tr. f. 
f- 
a. f. 
p. tn. f. 
p. m. f. 
p. tn. f. 
p. »*. f. 
p. m. f. 
m. f. 
tn. f. 
tn, f. 
b. tn. f. 
b. tn. f. 

n 

m 
n 

Kazurkai. 
L* Ruban reso .... 
La Marguerite. — L’Héliútrop» • 
Prime Charm ant . . . , 
La Rose des Alps* . . . • 
Les I’apillons ..... 
Fanny 
La Greoadille . . 9 . . 
Sur la Neva . , . . • 
I.e Collier de Perles • • • 
L'Albauaise ..... 
lués. 
Le K5ve de Mignon. mélodie-marurka 
Mazurka pastorale .... 
Caresses et Caprice* (E. Lachmanti) 
Rôverie d.Madeleine, mat. brill.(Lactmann)h. m. f. — 

Dan.se* diverse*. 
L’Avant-Garde .... Galop 
Les Petit* Muscadina. — Steeple-C'uaa t n 
Carillon-Galop ...... 
Les Cyclopes, . . . Rondc-qalop 
L’Ecuydre. . . Galop di bravoura 
Marche turque (Mozart) .... 
Lola ..... Schottisch 
Les Patin* d’Or • • • N 
L Iris . • • • • v n 
La Reine du Bal . . • „ 
Sourire d’Enfant . . • Redoica 
Bianca. — Biondina 
Le Bouquet de la Marquis* . Ifenuet 
Trianon. „ 
Célebre Menuet de Boccherini • 

tr. u 
— 75 
— 75 
— 75 
— 78 
— 75 
— 75 
— 75 
— 75 
— 78 
— It 
— 75 
— 75 
— 75 
— 75 
— 75 
— 76 
— 75 

75 
76 
76 
75 
76 
71 
76 
78 
78 
75 
n 
78 
78 
75 
75 
71 

7» 
78 
75 
76 
78 
7ft 
75 
75 
76 
75 
78 
75 
76 
71 
78 

fr. f. 
a. f. 
p. tn. f. 
tn. f. 
b. m.f. 
b. m. f. 
r- 
tn. f. 
m. f. 
m. f. 
a. f. 
p. m. f. 
p. m. f. 
m. f. 
b. m. f. 

7» 
75 
76 
76 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
7f 
75 
75 
75 

Quadrilles. 
N° 64. Souvenir de Vichy ..•••/* 1 50 
M 65. Les Canotiers de Marly • • , . p.m.f. 15* 
m 66. Le Mardi-Gras . . . . tn. / 1 5S 
„ 67. La Foire de Saint-Cloud . . • m.f. 1 5S 
w 68. Lee Lauciers, quadrille amiricain . 6. m. / 1 5# 

ISouvraga eomplet (un magnilique volume eotideraent 
r*B4 eous eouverture estampóe or, dor* aur tranches) 15 — 

IStmmraga ooenplat, oartonsft f net. 18 — 

10 Recueils progressifs de danse* cbolsiet dans 
les Sylphides et rigoureusemont graduóes pour servir d* R5- 
Ortation* mslodiquet aux j*un*s élòves. 

Rccueils: 
L 

tr. t 

18 
49 
84 

1 
18 

8 
80 
8ft 

II. 
L 

N0B 
8 

88 
55 
4 

81 
84 

III. 
a. L 

N°* 
5 

60 
22 
37 
59 

6 
83 

IV. 
p. m. f. 

(a) 

N°» 
38 
61 

7 
89 
84 
eft 

v. 
p.iu.t 

(b) 

vi. 
m. t 
(a) 

N03 
25 
60 

8 
61 
40 
54 
41 
9 

Nos 
42 
10 
26 
52 
51 
66 

YU. 
m. £ 

GO 

VIII. 
m. f. 
(c) 

Nos 

11 
43 
27 
56 
12 
23 
44 

N08 
29 
68 
45 
13 
62 
67 

Citaqu* Kstufii, 2f 

IX. 
b. m.f 

(a) 

X. 
b.ra.t 
w 

N°* 
46 
15 
30 
47 
31 
17 
32 
63 

Noa 
14 
83 
It 
a 
68 
43 

50 neb 


